
Estado do Rio de Janeiro 

Secretaria Estadual de Fazenda  

Subsecretaria de Política Fiscal  
 

 

 

NOTA TÉCNICA 19/2012                                                                  DATA: 05/12/12 

 

 

 

ASSUNTO: Gestão Fiscal do Estado do Rio de Janeiro – Orçamento 2012 

 

 

 

I - Cenário Econômico 

 

A atividade econômica brasileira despontou negativamente, o crescimento do 

terceiro trimestre mostrou-se abaixo das expectativas. As medidas do governo 

federal de conjuntura de juros reduzidos e às diversas medidas setoriais de 

estímulo parecem estar se esgotando. Os agentes estão menos propensos a 

alteração de suas expectativas decorrente de medidas com pouco efeito na 

infraestrutura econômica ou legal.  

Na série livre de efeitos sazonais, a produção industrial brasileira seguiu a 

tendência de setembro de suave recuo e apresentou -0,63% em outubro. Em 

relação ao ano anterior a redução em outubro foi moderada, -0,6% de redução 

em relação a outubro de 2011. 

O cenário observado no estado do Rio de Janeiro é mais promissor que a 

média nacional. Os investimentos de grande vulto e os aportes financeiros 

realizados ao longo do ano refletem uma economia aquecida. 

O balanço comercial fluminense foi positivo quase todo ano, acumulando R$ 6 

bilhões até o mês de outubro de 2012. Mesmo com o crescimento das 

importações na ordem de 1,54% em outubro, e com a queda das exportações 

em 24,71%. Como se sabe, o impacto do crescimento das importações é mais 

benéfico para o ICMS que um eventual aumento na exportação.  

Em suma, o ano se encerra com crescimento modesto no Brasil. Mesmo assim, 

o Rio de Janeiro se situou em um patamar superior a média nacional, 

mostrando a força do estado. Desta forma, espera-se para o fim do ano apenas 

a continuação do cenário já observado, por isso apenas ajustes mínimos 

devem ser feitos. 

 



II – Reestimativa das Receitas Ordinárias do Tesouro e Receitas das Participações 

Especiais do Petróleo 

 

A SEFAZ mantem sua gestão austera e vem acompanhando o desempenho da 

arrecadação com o máximo de cuidado; refazendo estimativas, quando 

necessário, uma vez que estas direcionam e balizam gastos responsáveis e os 

equilíbrios financeiro e orçamentário.  

Neste contexto, as novas projeções aqui apresentadas utilizam como base as 

receitas realizadas nos primeiros onze meses de 2012, assim como a 

reavaliação de alguns parâmetros macroeconômicos para o ano. A seguir a 

Tabela 1 apresenta as principais receitas do Tesouro que foram reestimadas, 

bem como a Tabela 2 com um corte na visão por fonte de recursos. 



Tabela 1 - Reestimativa das Principais Receitas Tesouro 2012 - Rubrica Orçamentária 

 
 

 

 

 

R$ Mi lhões

 5ª REVISÃO   (I) 
 6ª REVISÃO   

(J) 
 (J - H)  ∆ %  (J/H) 

IRRF 00 1.850                   1.850                

IPVA 00 1.766                   1.756                (10) -0,6%

ITBI 00 -                       -                    

ITD 00 512                       512                   

FECP 22 2.566                   2.566                

ICMS 00 26.806                 26.916             110 0,4%

Receita Financeira 187                       187                   

FPE 06 907                       932                   25 2,8%

IPI 07 770                       770                   

Lei Kandir 07 86                         86                      

Demais Transf. União 01 82                         82                      

Multas e Juros* 429                       452                   23 5,4%

Dívida Ativa** 656                       656                   

Demais Receitas 01 55                         40                      (15) -27,3%

Dep. Judiciais tributários 90 74                         74                      

Ressarcimento de pessoal cedido 30                         120                   91 305,3%

Outros 696                       645                   (51) -7,3%

00 3                           3                        

01 673                       623                   (51) -7,5%

05 1                           1                        

07 0                           0                        

20 11                         11                      

26 1                           1                        

90 1                           1                        

95 6                           6                        

Subtotal 1 37.473                 37.646             173 0,5%

Alienação de Bens 01 73                         48                      (25) -34,4%

Operações de Crédito 4.179                   4.179                

11 3.842                   3.842                

21 282                       282                   

outras 11 55                         55                      

Subtotal 2 4.251                   4.226                (25) -0,6%

Royalties 8.203                   8.203                0,0%

04* 3.042                   3.053                11 0,4%

10* 5.161                   5.150                (11) -0,2%

CIDE 26 57                         57                      

Salário Educação 05 394                       394                   

Subtotal 3 8.654                   8.654                0,0%

TOTAL GERAL (1+2+3) 50.379                 50.527             148 0,3%
 * Inclui FR 00 - 01 - 22 - 96 

 ** Inclui FR 00 - 01 - 22 

6ª REVISÃO X 5ª REVISÃO

 Receita  FR 

RECEITA 2012



 

 

 

Tabela 2 - Reestimativa de Receita Tesouro 2012 - Por Fonte de Recursos 

 

  

 (B - A)  ∆ %  (B / A) 

IRRF 00 1.850               1.850               

IPVA 00 1.766               1.756               (10) -0,6%

ITBI 00 -                    -                    

ITD 00 512                   512                   

ICMS 00 26.806             26.916             110 0,4%

Multas e Juros 00 407                   429                   22 5,4%

Dívida Ativa 00 610                   610                   

Outros 00 3                        3                        

TOTAL 00 31.955             32.077             122 0,4%

Demais Transf. União 01 82                     82                     

Multas e Juros 01 12                     12                     1 5,4%

Dívida Ativa 01 34                     34                     

Outros 01 673                   623                   (51) -7,5%

Demais Receitas 01 55                     40                     (15) -27,3%

Alienação de Bens* 01 73                     48                     (25) -34,4%

Receita Financeira 01 187                   187                   

Ressarcimento de pessoal cedido 01 -                    91                     91

TOTAL 01 1.116               1.117               1 0,1%

Royalties 04 3.042               3.053               11 0,4%

Royalties 10 5.161               5.150               (11) -0,2%

TOTAL 8.203               8.203               0,0%

Salário Educação 05 394                   394                   

Outros 05 1                        1                        

TOTAL 395                   395                   

FPE 06 907                   932                   25 2,8%

IPI 07 770                   770                   

Lei Kandir 07 86                     86                     

Outros 07 0                        0                        

TOTAL 856                   856                   

Ressarcimento de pessoal cedido 20 29                     29                     

Outros 20 11                     11                     

TOTAL 20 41                     41                     

FECP 22 2.566               2.566               

Multas e Juros 22 10                     11                     1 5,4%

Dívida Ativa 22 11                     11                     

TOTAL 22 2.588               2.588               1 0,0%

Outros 26 1                        1                        

CIDE 26 57                     57                     

TOTAL 26 58                     58                     

Dep. Judiciais tributários 90 74                     74                     

Outros 90 1                        1                        

TOTAL 90 75                     75                     

Outros 95 4                        4                        

Outros* 95 2                        2                        

Outros 11 55                     55                     

Operações de Crédito* 11 3.842               3.842               

Operações de Crédito* 21 282                   282                   

Outros 96 0                        0                        5,4%

TOTAL GERAL 50.379             50.527             148 0,3%

* Receitas de Capital

6ª REVISÃO X 5ª REVISÃO
 Receita  FR 

 5ª REVISÃO 

(A) 

 6ª REVISÃO 

(B) 



1. IPVA – reestimado em menos R$ 10 milhões (-0,6%) em relação à 5ª 

revisão de receita. Segundo o DETRAN, em novembro, o Rio de Janeiro 

teve uma queda significativa no emplacamento (-6,7%) de novos 

veículos, em contraste ao desempenho dos meses anteriores. Tal fato 

deve-se ao esgotamento das medidas de desoneração tributária e o 

efeito adverso sobre o mercado de usados. Cresceu a dificuldade de 

financiar o carro com a queda significativa nos preços de usados. As 

concessionárias permanecem com os usados desvalorizados em seus 

estoques e está relutante em aceita-los no financiamento. 

  

2. ICMS – O ICMS deve ser revisto para cima em R$ 110 milhões (0,4%) 

devido à inclusão legal de alguns produtos na substituição tributária e a 

importação bens no setor de petróleo. Desta forma, as expectativas de 

arrecadação do ICMS foram superadas em 136 milhões de reais.  

 
3. FPE – reestimado em R$ 25 milhões  devido aumento da expectativa de 

recolhimento de Imposto de Renda divulgada pela Secretaria do 

Tesouro Nacional  - STN no boletim de outubro de 2012. (Boletim - Ano 

XVII - nº 10 - Internet: https://www.tesouro.fazenda.gov.br/) 

 

4. Multas e Juros de Mora – A projeção para a receita de Multas e Juros 

foi elevada em R$ 23 milhões (5,36%) em relação à 5ª revisão de 

receita, para R$ 452 milhões. Esta reavaliação decorre do recebimento 

acima do esperado em novembro, reflexo do aumento do número de 

autos de infração de valores elevados. 

 

5. Ajustes contábeis – Foram creditados R$ 91 milhões na conta 

Ressarcimento de Pessoal Cedido referente ao ressarcimento do 

RIOPREVIDÊNCIA. Em contrapartida, foram debitadas as contas: 

Outros em R$ 51 milhões; Demais Receitas em R$ 15 milhões  e 

Alienação de bens  no valor de R$ 25 milhões, totalizando R$ 91 

milhões de débito. 

 

 
 
 

 



II - Alocação das Dotações no Orçamento Anual por Fonte de Recursos 
vis-à-vis a Perspectiva de Arrecadação 
 

 A tabela a seguir apresenta a revisão de receita detalhada por fonte de 

recursos, comparando a nova estimativa, realizada no mês de novembro, com 

a dotação atualizada até 12 de dezembro. 

 

 
Tabela 3 - COMPARATIVO DOTAÇÃO DISPONÍVEL E PREVISÃO DE RECEITA POR 

FONTE 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A proposta da SEFAZ detalhada na Tabela acima, consideradas todas 

as fontes de recursos do Tesouro, inclusive aquelas com destinação específica, 

aponta uma receita estimada menor em R$83,64 milhões, quando comparada 

ao valor da dotação atual disponível. Se consideradas as fontes que se 

compensam (recursos livres), a estimativa de receita fica maior em R$260,20 

milhões. 

 

 

 

 

 



III – Alterações nas Despesas Vinculadas à Arrecadação 

De acordo com a previsão de receita apontada nesta nota, verifica-se a 

obrigatoriedade de suplementação orçamentária nas vinculações 

constitucionais e legais, conforme detalhado nas tabelas a seguir:  

 

III.1 Transferências aos Municípios  

 

 

 

 

III.2 Saúde   

O cálculo apresentado abaixo segue as disposições da Lei Complementar nº 

141/2012.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III.3 Educação e FUNDEB  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III.4 FAPERJ, FECAM, FEHIS, FAF e PASEP  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV- Resumo de Origens e Aplicações de Recursos 

A Tabela abaixo apresenta a saldo/déficit por fonte de recursos apontado na 

Tabela 3, e as respectivas alocações necessárias por conta das vinculações 

constitucionais e legais.  

Sugere-se que seja procedido um ajuste nas fontes de recursos adequando-se 

a despesa à receita. Assim, a execução orçamentária ficará compatível aos 

ingressos financeiros previstos de realização neste exercício. 

 

 

 

 

 

 

 

Cumpridas as vinculações constitucionais e legais, com as devidas alocações 

em cada fonte de recurso, o saldo é positivo em R$760,61 milhões.  

Dívida Pública 

Considerando a dotação disponível nos programas de trabalho da Dívida 

Pública, há a necessidade de alocação da disponibilidade da FR 04 para 

compensar a previsão para o exercício.  

Feitos os ajustes na Dívida Pública e atendidas as despesas segundo a origem 

dos recursos, o saldo final é negativo em R$6,79 milhões conforme tabela 

abaixo. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Despesas sem cobertura orçamentária 

As demandas apresentadas pela Secretaria de Planejamento – SEPLAG, 

demonstradas a seguir, somadas ao déficit encontrado de R$6,79 milhões,  

apontam para um déficit final de R$ 304,95 milhões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



V – Conclusão 

 

A presente nota avaliou a receita a partir dos valores de 2012 realizados no SIG até 

dezembro de 2012 sob a luz das perspectivas da economia e da fiscalização 

tributária. 

 

As tabelas apresentadas e o saldo final identificado apontam que, dentro de um 

cenário de equilíbrio fiscal, despesas deficitárias no valor de R$289,45 milhões só 

poderão ser atendidas por nova revisão de receita.  

 

É importante destacar que se encontra em tramitação no Tesouro Nacional 

Operação de Crédito – PROINVESTE – que prevê ressarcimento ao Tesouro 

Estadual, referente a despesas já pagas, em montante estimado em R$233 

milhões. 

 

 
 
 
 
 
 

_____________________________________ 
George Santoro 

Subsecretário de Política Fiscal 
 


